
Plano facilita acerto, diz Kandir 
BRASÍLIA — O secretário 

especial de Política Econômica, An-
tônio Kandir, afirmou ontem que 
os resultados do Plano Collor deve-
rão facilitar as negociações do Bra-
sil com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) e poderão acelerar 
o fechamento de um acordo pelo 
qual o País pretende conseguir um 
empréstimo de USS 1,4 bilhão. Pa-
ra Kandir, não há o que temer em 
relação aos dados que estão anali-
sados pelos quatro técnicos do 
FMI. "O programa é viável e tem 
demonstrado consistência", disse. 

Em entrevista ontem no pro-
grama Bom-Dia Brasil, da TV Glo-
bo, Kandir reafirmou a disposição 
do governo brasileiro de negociar 
com os credores. "O Brasil optou 
por modernizar a economia e para 
isso tem de se integrar com a comu- 

nidade econômica internacional", 
justificou. 

O chefe da missão do FMI, 
Thomas Reichmann, diretor da di-
visão Atlântico Sul, já está com re-
serva em hotel em Brasília a partir 
de hoje, mas, segundo Kandir, ele 
só deve chegar amanhã. No segun-
do dia de trabalho, ontem, os técni-
cos do Fundo continuaram a verifi-
cação dos números do orçamento e 
financiamento relativos às contas 
de 1989. Instalados na sede do Ban-
co Central, eles estão analisando o 
conceito de necessidade de financia-
mento do setor público, em relação 
ao Orçamento Geral da União e ao 
das estatais. 

Jorge Gusmann, o técnico do 
FMI encarregado da área externa, 
começou ontem a trabalhar nas  

contas do balanço de pagamentos. 
Na parte monetária, Ildefonso 
Guajardo analisou estatísticas da 
dívida mobiliária federal. A tarde 
houve ainda uma reunião entre 
coordenadores que estão assesso-
rando a missão e os encarregados 
das áreas fiscal e monetária, para 
atualização de dados. "Eles estão 
um pouco desatualizados", comen-
tou uma fonte ligada ao Banco 
Central. 

Antônio Kandir, durante a 
entrevista, disse que os efeitos do 
Plano Collor já podem ser compro-
vados. A cotação do dólar no para-
lelo está caindo, a poupança regis-
tra recordes de depósito e o caixa 
do Tesouro está apresentando um 
"desempenho fantástico". A previ-
são é de que em julho o superávit 
fique em CrS 11,8 bilhões. 


